Escola Secundária/3 de Oliveira do Hospital


Os dados relativos ao abandono escolar precoce revelam-se preocupantes para o nosso país. Perante uma média europeia de 18,5%, Portugal sobe ao pódio com uma percentagem de 43,1%. Para piorar o panorama, Portugal apresenta um dos níveis de insucesso escolar mais elevado da Europa. Assim sendo, é necessário extinguir as falhas nos alicerces presentes para que o futuro seja indiscutivelmente mais seguro.

Medida

1. Defendemos a diversificação do ensino de modo a conseguir uma melhor adequação dos currículos à realidade, sendo para tal necessário dotar as escolas de melhores infra-estruturas.

2. Apostamos também numa maior interligação entre a escola e a sociedade em geral, investindo mais em equipas multidisciplinares e no aumento dos apoios económicos aos alunos desfavorecidos.

3. Consideramos ainda relevante aumentar o grau de exigência no ensino, existindo sempre concordância entre as capacidades dos alunos e o acompanhamento disponibilizado a estes e, achamos fundamental a redução da carga horária.

Argumentação

1. Actualmente aposta-se muito no ensino secundário. Contudo essa aposta não se verifica da mesma forma no ensino profissional. Logo, é essencial diversificar essa aposta, alargando o leque de opções, tendo sempre em conta as necessidades do mercado de trabalho. Temos a noção de que as infra-estruturas existentes são insuficientes perante estas exigências. Logo, propomos a melhoria e fomento dessas mesmas infra-estruturas de modo a torná-las mais eficientes.

2. Temos a consciência de que as oportunidades não se distribuem de forma justa e equitativa por todos os alunos. Sendo assim, consideramos fulcral garantir a inclusão dos alunos mais desfavorecidos através de uma interligação mais eficaz entre a escola e a sociedade. Graças a um maior investimento em equipas multidisciplinares e em apoios económicos pretendemos colmatar diversas falhas de cariz social, dado que as maiores taxas de insucesso e abandono escolar verificam-se nas camadas mais baixas da sociedade.

3. Ao longo dos últimos anos temos assistido a um constante aumento do grau de facilitismo ao nível do ensino. No entanto, este não significou a diminuição do insucesso, reflectindo-se numa formação menos satisfatória e menos adequada às exigências do mundo profissional. Por outro lado tem-se vindo a registar um aumento de carga horária que no entanto não é sinónimo de melhor qualidade de ensino. Foram introduzidas as NAC cuja aplicação prática não tem sido muito profícua. Com base nisto, propomos que as aulas de estudo acompanhado sejam remodeladas e direccionadas a alunos com mais dificuldades e menos oportunidades de acesso a meios e métodos de estudo. Quando à redução da carga horária, esta permitirá uma maior dedicação ao estudo e a outras actividades imprescindíveis à boa e total formação do jovem estudante.
Porque a educação é o seguro de vida do futuro de Portugal!

